
EMBRAPA/BNDES/FUNDO AMAZÔNIA

₪ Maris Ramalho Xaud ₪
Embrapa Roraima

Coordenação Tema: 
Uso do Solo e Drones

₪ Idésio Franke ₪
Embrapa Acre

Coordenação Tema: 
Bases Temáticas/Solos

₪ Tadário de Oliveira ₪ 
Embrapa Acre

Coordenação Tema: 
Gestão de Território Local

₪ Aliny Melo ₪
Embrapa Roraima

Coordenação Tema: 
Comunicação

₪ Haron A. M. Xaud ₪
Embrapa Roraima; Líder

Coordenação Tema: 
Incêndios Florestais

EQUIPE COORDENADORA

CONHECIMENTO COMPARTILHADO
PARA GESTÃO TERRITORIAL

LOCAL NA AMAZÔNIA



FOCO DO PROJETO

GESTÃO TERRITORIAL LOCAL

PÚBLICO-ALVO

OBJETIVO

       Contribuir com a Gestão Territorial Local em 
áreas-piloto prioritárias na Amazônia, a partir 
da análise e monitoramento de dados sobre uso 
da terra, degradação florestal, emissões de 
gases de efeito estufa e disponibilidade de 
recursos naturais, por meio de metodologias 
participativas, bases de dados disponíveis e 
conhecimentos compartilhados. 

₪ Geração de mapas e informações descritivas 
atualizadas sobre os recursos naturais (água, 
solo, floresta e clima) em escala de detalhe auxi-
liado por dados e imagens de alta resolução 
(orbitais e obtidas por drones) e conhecimento 
local compartilhado

       Gestores e técnicos municipais e estadu-
ais, agricultores/produtores rurais, pesquisa-
dores, professores e estudantes.

       A Gestão Territorial Local é construída 
a partir da compreensão coletiva dos 
problemas, das potencialidades e de estra-
tégias e sistemas de gestão participativos.

       Ocorre efetivamente quando a popula-
ção, técnicos e gestores passam a conhe-
cer o território, discutindo e definindo 
cenários e estratégias de desenvolvimento, 
atentos aos recursos naturais disponíveis, 
às aptidões produtivas mais rentáveis, às 
características sociais e culturais da popu-
lação e à conservação ambiental.

₪ Construção de forma participativa de meca-
nismos de prevenção, monitoramento e controle 
da degradação florestal por incêndios.

₪ Promoção do uso local do Zoneamento Ecoló-
gico Econômico (ZEE) e outros ordenamentos 
afins, de forma efetiva e participativa.

₪ Contribuição na estruturação de um sistema 
de Gestão Territorial Local de caráter participa-
tivo, através da criação de bases de dados e de 
conhecimento compartilhado.

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Roraima: Caracaraí, Rorainópolis, São Luiz, São 
João da Baliza e Caroebe

Acre: Acrelândia e Cruzeiro do Sul
Rondônia: Porto Velho-Ponta do Abunã

Amapá: Bailique
Amazonas: Manicoré, Lábrea e Boca do Acre

Maranhão: Cajari
Pará: Tomé-Açu, Igarapé-Açu, Marapanim, Irituia


